


Olá, estudante! Este documento traz a resolução comentada da lista de maio

Resolução comentada da lista de maio - História do Brasil

● Questão 1 - ALTERNATIVA: B

A) INCORRETA. A igreja não respeitava a cultura e crenças indígenas.

B) CORRETA. Quando a imposição dos colonizadores começou e os indígenas não se
renderam nem aceitaram deu início a desavenças entre eles.

C) INCORRETA. Como se sabe os indígenas também foram escravizados.

D) INCORRETA. Com as desavenças a imagem que se tinha dos indígenas era negativa.

E) INCORRETA. O governo só reforçou mais o genocidio e escravidão.

● Questão 2 - ALTERNATIVA D

A) INCORRETA.

B) INCORRETA.

C) INCORRETA.

D) CORRETA. A alternativa III está incorreta pois não expressou subordinação visto que foi
uma missão de interesse que favoreceu a coroa e a igreja. Sobre o tratado de Tordesilhas foi
decidido de modo consensual entre a Igreja, Espanha e Portugal.

E) INCORRETA.

● Questão 3 - ALTERNATIVA D

A) INCORRETA.

B) INCORRETA.

C) INCORRETA.

D) CORRETA. As expressões utilizadas por Pedro Vaz de Caminha na sua carta, sugerem uma
ligação com a riqueza do solo brasileiro, conforme suas observações sobre a fertilidade da
terra e seu potencial agrícola. O solo brasileiro, com suas diversas características, como
escudos cristalinos, bacias sedimentares e terrenos vulcânicos, oferece um amplo espectro
de possibilidades para o cultivo de plantas, resultando na formação de minerais e solos
específicos. Quando ele menciona "se plantando tudo dá", está destacando a excepcional



fertilidade do solo, rico em nutrientes e microrganismos benéficos para o crescimento de
uma grande variedade de plantas.

Pero Vaz de Caminha foi o escrivão português que registrou detalhadamente a
chegada dos portugueses ao Brasil em 1500. Sua carta ao rei de Portugal descreveu as
primeiras impressões dos europeus sobre a terra e seus habitantes, além de relatar o
encontro com os povos indígenas. Essa carta é considerada um dos documentos mais
importantes da história do Brasil.

Link de um vídeo que aborda a temática do “descobrimento do barsil” e, sobretudo, a carta
do Pero Vaz de Caminha: https://www.youtube.com/watch?v=2ivU2UOv7II

E) INCORRETA.

● Questão 4 - ALTERNATIVA: C

A) INCORRETA.

B) INCORRETA.

C) CORRETA. Era natural e frequente realizar expedições exploratórias para identificar
recursos econômicos que pudessem sustentar uma presença mais significativa no território.
No entanto, a perspectiva de invasão da colônia por nações concorrentes, como a França, e
a viabilidade de cultivar cana-de-açúcar no Brasil foram os catalisadores que deram início à
fase de colonização efetiva. Ou seja, devido a pré colonização o Brasil ainda não tinha uma
econômica estabelecida e nem uma fixa e por isso traficantes, degradados, e náufrago
apareciam na costa. Livro que aborda o tema de maneira mais abrangente: A coroa, a cruz e
a espada: Lei, ordem e corrupção no Brasil – Eduardo Bueno.

D) INCORRETA.

E) INCORRETA.

● Questão 5 - ALTERNATIVA: C

A) INCORRETA. No período pré-colonizador (1500-1530), os portugueses não possuíam
grande interesse pela terra, pois o comércio com as Índias era mais lucrativo. Além disso, as
comunidades indígenas não produziam excedentes para comercialização pela burguesia
portuguesa. Essas comunidades eram caracterizadas pelo uso da terra para subsistência e,
com a chegada dos portugueses, passaram a participar das atividades extrativistas baseadas
em escambo, ou seja, a troca de pau-brasil por produtos vindos da Europa.

B) INCORRETA. No período pré colonizador (1500-1530), os portugueses buscaram manter
relações com os indígenas através do escambo, ou seja, a troca de pau-brasil por produtos
vindos da Europa. O estabelecimento de grandes lavouras não é uma característica desse
período, faz parte de um movimento colonizador posterior.

C) CORRETA. A principal característica do período pré-colonizador (1500-1530) é a atividade
extrativista no litoral do território. Nesse período, os portugueses construíram feitorias para



o armazenamento do pau-brasil, mas ainda não possuíam uma estratégia para uma
colonização permanente, pois o comércio com as Índias era mais lucrativo e demandava
maior atenção do que as terras no continente americano.

D) INCORRETA. A distribuição de terras a fidalgos não é característica do período
pré-colonizador (1500 -1530). Essa distribuição marca o início do projeto de colonização
permanente.

E) INCORRETA. A construção de engenhos não é característica do período pré-colonizador.

● Questão 6 - ALTERNATIVA: B

A) INCORRETA. Mita foi um sistema de trabalho estabelecido nas colônias da América
Espanhola. Não está relacionado ao texto e enunciado, que fazem referência ao período
pré-colonial (1500-1530) na América Portuguesa.

B) CORRETA. A principal relação ‘comercial’ do período pré-colonial (1500-1530) é o
escambo, ou seja, a troca de mercadorias entre indígenas e europeus. O trecho
“Regressáveis então ao vosso país, levando os nossos gêneros para trocá-los com aquilo que
carecíamos”, explicita essa relação.

C) INCORRETA. Encomienda foi um sistema de trabalho estabelecido nas colônias da
América Espanhola. Não está relacionado ao texto e enunciado, que fazem referência ao
período pré-colonial (1500-1530) na América Portuguesa.

D) INCORRETA. O Mercantilismo foi um sistema econômico adotado na Europa durante a
Idade Moderna. Essas práticas econômicas não eram característica da América Portuguesa
durante o período pré-colonial (1500-1530).

E) INCORRETA. A corvéia era uma obrigação dos servos durante o feudalismo na Europa. Não
está relacionado ao texto e enunciado, que fazem referência ao período pré-colonial
(1500-1530) na América Portuguesa.

● Questão 7 - ALTERNATIVA C

A) INCORRETA. O período pré-colonial do nosso território durou de 1500 a 1530, e durante
esse espaço de tempo não havia ainda um grande interesse ela terra.

B) INCORRETA. O período pré-colonial do nosso território durou de 1500 a 1530, logo se
observa que ainda não haviam grandes lavouras e nem uma grande exploração e extermínio
dos povos nativos.

C) CORRETA. É verdadeira a afirmação de que durante esses 30 anos de período pré-colonial
os portugueses montaram estabelecimentos provisórios em diferentes pontos da costa,
sendo provisórios pois ainda não tinham um grande interesse em colonizar o Brasil naquele
momento, já que o comércio de especiarias era muito lucrativo. E sim, a exploração do
pau-brasil era uma realidade durante esse período.

D) INCORRETA. Esta distribuição de lotes de terras a fidalgos e funcionários do Estado
português ocorreu em outro momento da colonização. Como já foi dito anteriormente,



durante esse primeiro período os portugueses não se instalaram de fato no território
brasileiro.

E) INCORRETA. A datação da resposta afirma ser de 1533 a implantação da agromanufatura
açucareira, iniciada com a construção do Engenho do Senhor Governador, em São Vicente.
Data essa que não corresponde ao período pré-colonial, visto que ele ocorreu de 1500 a
1530.

● Questão 8 - ALTERNATIVA: B

A) INCORRETA. A mita foi uma das formas de trabalho incluídas durante a colonização da
América Espanhola, mais precisamente na região de Potosí, na Bolívia, e não foi empregada
durante a colonização da América Portuguesa.

B) CORRETA. O escambo é caracterizado pelo comércio que era fechado pela troca entre as
mercadorias, o que foi comum nesse primeiro momento de colonização da América
Portuguesa.

C) INCORRETA. A encomienda foi implementada também durante a colonização da América
Espanhola, sendo uma forma de trabalho compulsório introduzido pelos espanhóis aos
povos indígenas, onde os indígenas ganhavam proteção e os espanhóis tinham a missão de
proteger essas pessoas e também de catequizar eles.

D) INCORRETA. O mercantilismo é conhecido como uma transição para o modelo capitalista
e vigorou principalmente no continente europeu durante os séculos XV e XVIII, não tendo
relação com esse período pré-colonial brasileiro.

E) INCORRETA. A corvéia era um tributo que o vassalo deveria pagar para o seu senhor
feudal durante o período da Idade Média europeia, não tendo relação alguma com o tempo
de pré-colonização dos portugueses.

● Questão 9 - ALTERNATIVA: E

A) INCORRETA.

B) INCORRETA.

C) INCORRETA.

D) INCORRETA.

E) CORRETA. As pretensões iniciais da exploração do território do Brasil se deve a busca de
riquezas de novas terras e principalmente, a busca por rotas seguras para as Índias, visto que
era parte crucial da economia portuguesa na época. A princípio, o território era utilizado
para a construção de feitorias, que garantiam o reabastecimento das embarcações para
continuarem sua rota para as Índias.

● Questão 10 - ALTERNATIVA: A

A) CORRETA. Com o Tratado de Tordesilhas, que dividia o Novo Mundo entre Portugal e
Espanha, os demais territórios europeus se viam excluídos do processo de colonização, não



aceitando tal tratado. Isso ocorreu no caso da França, que dominou os territórios do Rio de
Janeiro e do Maranhão, na tentativa de se estabelecer no território.

B) INCORRETA.

C)INCORRETA.

D)INCORRETA.

E) INCORRETA.

● Questão 11 - ALTERNATIVA: A

A) CORRETA. O texto acima coloca a frase: “Por que vindes [...] buscar lenha de tão longe
para vos aquecer?” Os europeus não queriam o pau bras il para fazer fogo, mas sim para
retirar a madeira dela, que com um tom avermelhado, era considerada valiosa no mercado
europeu. Essa é a diferença no interesse dos povos sobre o produto.

B) INCORRETA. O próprio indígena está induzindo que aproveita o pau brasil para fazer fogo.
Além disso, essa ideia de preservar o ambiente cresce durante as consequências da
Revolução Industrial, há cerca de 200 anos.

C) INCORRETA. “vos aquecer?” não parece ser uma atividade lucrativa. Além disso, o
indígena não vivia sob o mercantilismo . Logo, não há interesse da parte dos indígenas em
tornar a exploração do pau brasil um negócio lucrativo.

D) INCORRETA. O questionamento do indígena não demonstra uma abertura com os
europeus. Eles não estavam reverenciando a cultura europeia, mas sim questionando seus
interesses.

E) INCORRETA. Em nenhum momento, o texto cita a preocupação com o inverno. É
importante trabalhar a interpretação de texto e entender qual é a ideia central do texto, que
é a diferença de interesse sobre o pau brasil por parte dos indígenas e dos europeus.

● Questão 12 - ALTERNATIVA: D

A) CORRETA. Podemos dizer que essas são as duas principais características do período pré
colonial. O primeiro interesse de exploração era o pau brasil . As feitorias eram postos
transitórios de comercialização da madeira extraída do pau brasil, considerada nobre no
mercado europeu.

B) CORRETA. Com o crescente interesse de outras nações europeias na exploração do Novo
Mundo, os portugueses se preocuparam com a defesa do território que eles estavam
explorando, logo, essa alternativa está correta, mas precisamos da incorreta.

C) CORRETA. Os franceses foram uma ameaça para os portugueses no século XVI. Eles
também comercializaram com os indígenas para obterem pau brasil. Posteriormente, em



1555, temos o que chamamos de França Antártica, um período no qual os franceses
ocuparam a Baía de Guanabara, por 5 anos.

D) INCORRETA. Mesmo com a exploração do pau brasil, Portugal não priorizava povoar o
território brasileiro, nas primeiras décadas do século XVI. O interesse deles era comercial,
não planejavam de início fundar cidades. A colonização se torna necessária para Portugal
defender as terras de forma mais eficaz das ameaças de outras nações por também
desejarem explorar o território.

● Questão 13 - ALTERNATIVA: D

A) A alternativa está errada, já que o estabelecimento da escravidão indígena foi a opção
não pela falta de recursos, mas pela proximidade com as zonas produtoras, já que eles já
estavam no Brasil.

B) A alternativa está errada, já que o cacau não é um produto nativo do Brasil, mas sim da
América Central.

C) A alternativa está errada, pois a questão da doação de terras do Brasil já está inclusa na
fase de ocupação do território, no chamado Período Colonial.

D) Na fase pré-colonial da história brasileira, a maior preocupação com o território era com
relação a exploração dos recursos e evitar que outras nações também explorassem.

E) A alternativa está errada, já que nessa fase inicial não havia uma preocupação com
invasão holandesa, que nesse momento fazia parte do Império Espanhol.

● Questão 14 - ALTERNATIVA: B

A) INCORRETA. O trecho não indica nenhuma espécie de medo com a segurança por parte
dos portugueses.

B) CORRETA. Trata da visão preconceituosa do colonizador sobre os costumes sociais dos
indígenas, evidente no trecho “e nisso têm tanta inocência como em mostrar o rosto”.

C) INCORRETA. O trecho da carta não revela nenhuma orientação de como se lidar com os
nativos de novas terras.

D) INCORRETA. Esse trecho trata dos primeiros contatos entre portugueses e indígenas. As
questões elencadas na alternativa serão preocupações apenas posteriormente.

● Questão 15 - ALTERNATIVA: C

A) A alternativa é errada, já que ainda que houvessem contatos mais pacíficos, não podemos
esconder que desde os primeiros momentos já houve violência entre portugueses e
indígenas.



B) A alternativa é errada, já que não podemos afirmar que houve a suspensão da
escravização dos indígenas. Mesmo que os portugueses se aliassem a determinadas
comunidades indígenas, em outras partes do Brasil a violência continuava.

C) A alternativa é correta, pois o processo colonizador português foi muito violento para as
diversas comunidades indígenas, devastando muitas comunidades por inteiro, seja por ação
direta ou indireta.

D) A alternativa é errada, pois não podemos falar em ações ou atitudes inevitáveis quando
tratamos de história. Os conflitos entre portugueses e tupis se deram por fatores que iam
além da prática antropofágica.

E) A alternativa é errada, pois os povos indígenas brasileiros tinham como base de sua
economia a prática da agricultura.

● Questão 16 - ALTERNATIVA: A

A) CORRETA. O período correspondente, conhecido como "pré-colonial", se caracteriza pela
ausência de um esforço sistemático de colonização por parte de Portugal, que se limitava a
visitas esporádicas e à exploração dos recursos naturais. Quem realizava os serviços braçais
para os portugueses eram os indígenas nativos, que inseridos em uma visão de mundo e
mercado contrastante ao Velho Mundo, não reconheciam valor a ouro, prata, bronze…
Logo, a troca de bens, escambo, era recorrente. Ou seja, eles derrubaram e carregaram o
pau-brasil até as embarcações, sendo pagos com espelhos, bijuterias ou objetos que
porventura demonstrassem curiosidade.

B) INCORRETA.

C)INCORRETA.

D) INCORRETA.

E) INCORRETA.

● Questão 17 - ALTERNATIVA: D

A) INCORRETA.

B)INCORRETA.

C) INCORRETA.

D) CORRETA. O principal interesse dos portugueses na fase inicial da colonização era a
extração do pau-brasil, abundante no litoral. Essa atividade não exigia a exploração do
interior, já que a madeira estava facilmente acessível nas áreas costeiras. As populações
indígenas do interior eram muitas vezes hostis à presença portuguesa. Sem o apoio ou a
submissão dos indígenas, avançar pelo território tornava-se uma missão perigosa. O mapa



do Brasil como conhecemos hoje demorou para se formar, durante muito tempo as
ocupações foram estreitas ao litoral, basta observar onde estão as capitais do Nordeste e
Sudeste. Alguns falam que se posicionam “de costa” ao Brasil. Somente com a descoberta de
ouro e pedras preciosas no final do século XVII e início do XVIII, e com o crescimento das
plantações de cana-de-açúcar que demandavam mais terras, os portugueses começaram a
explorar e colonizar o interior do Brasil de maneira mais sistemática.

● Questão 18 - ALTERNATIVA: A

A) CORRETA. No período pré-colonial, 1500-1530, a extração do pau-brasil foi uma das
principais atividades econômicas dos primeiros anos de contato entre os portugueses e o
Brasil. Fernão de Noronha foi um dos mercadores portugueses que arrendou o direito de
exploração do pau-brasil no território brasileiro, através de um contrato de arrendamento
com a coroa portuguesa, no início do século XVI, em troca de pagamento de tributos à
Coroa. Esse contrato concedeu a Noronha o monopólio da exploração do pau-brasil em
determinadas regiões do Brasil, sendo essa a primeira forma de exploração econômica
organizada pelos portugueses na colônia.

B) INCORRETA.

C) INCORRETA.

D) INCORRETA.


